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Igualdade iííusoria 

Entre as incumben- no 
c*as atlriouidas 'is m u <;à 

i^rviço (jc; apresta' 
das obras. 

fei*a a 
; planta. 

nfces-;ina 

mnp.iji.íaíj^ esia 
de aurtorisar a ̂ xecu* 
«;à<> de obras 
ço^ municipae: 

A-sim 
cechnico 

ffllí im hem e^srs Hemen 

:Tí; 

incumbido j Los ;iào í possível a; 
-i planta reabertura 

diante 
sempn 
(Ir f •-/; 

conrurrmaa, 
)ue se tjver|especifi 
Contrario por 

>m rencra para 
eoncur-

as cons 

S'" r\ V 
,. | de levantar • 
'dos manaricia.es 

IO das cir Urucções que tem e m 
cumstancia-. attinentes| vjsta a C â m a r a reali 
lá captação e m o d o de\sar. 
fconducção das água-,» 

Rara e>se frim eom-jeingiu-sè a apresentar 
u< tr ã prefeitura mnn*l u t T j relato deseriptivo 
dar levantar a planta!que devera coexistir 

)bras 

emi mtiid 

tVÓ serem icorno complemento 
executadas r oonfcc- [integrante da planta, 
cionar os respectivos fàue não foi feita. 
orca-inentos. ,, ,-

| Alem drsso, ao en-
Isto posto, p o d e m o s vez de preparar a 

abordar, desde logo,'planta das obras e 
o assumpto que "faz'confeccionar o respe* 
objecto do presente', ctivo orçamento, dili 
artigo. jgencias preliminares 

,., 'essenciaes para a 
"! abertura-de publica 

No próximo numero, 
eotr, mais vagar de 
fnonsiraremos os er 

1 ros, incorrigiveis de fu' 
turo, que está c o m m et 
tendo a edihdade :;os 
actos preliminares do 

'serviço de abasteci' 
mento d'agua na ei-
(' 

cipalidade de promo« 
ver o ^bastecimeríto 
d'agua, de que, ha 
muitos annos, necessi 
ta a cidade; 

Esse emprehendi-
mento representa in= 
negavelmente u m a inr 
portantissinpa delibera' 
ção da Curo ara. 

• Não desconhecemos 
o valor da iniciativa 
municipal, n'esse par­
ticular, nem delega­
mos aplausos à reso' 
lução tomada pela cor 
poração que actual» 
meme admnistra o 
município. 

Não se segue d'ahi, 
entretanto, que esteja* 
mos de accordo com 
os meios adoptados 
pela Câmara para o 
inicio e.execução <\o 
melhoramento que se 
tem em vista. 

A Câmara, segundo 
nos consta, inverteu 
a ordem das cousas, 
estabelecendo se, por 

concurrenrirt, a <:ama* 
ra está cuidando de 
adquirir bombas hy-
draulicas, de vultuoso 
preço, machinas ue 
effeito pr< >h!ematico 
para o .serviço a que 
se destina, dada a in­
competência techníca 
da Câmara, que não 
dispõe de uni cônsul" 
ton profissional para 
escolher aquillo que 
melhor convém â rea" 
lisação do fim pre 
posto. 

E, si na execução 
das obras se verificar 
que as bombas adqui 
ridas nao tem prestimo 
para serem emprega» 
das nas obras, sendo 
recusadas essas bom­
bas pelo empreiteiro 
contract-inte ? 

0 resultado será um 
prejuízo irremediável 
para os cofres muni= 
cipa^s. 

Até agora não se 
elaborou o orçamento 

jade. 

Professor de piano e solfejo 
Ex alumno do maestro H E N ­
RIQUE OSWAT,» Ài) «institu­

to Nacional de Musica» do 
r Rio de Janeiro 

Fixando residência nesta 
cidade, acceita aiumnos, em 
aulas particulares, podendo 
os interessados, para mais 
informações, dirigir - se 
por obséquio ao maestro 
THJLSTAO JMNIOÜ. 

A primavera é ama estação florida 
Cheia de imnienso, divinal fulg^r ! 
De flores enche o coração da vida. 
E euchç de vida o cora<;ão da flor ! 

A mocidade è uma estação dítosa, , 
Cheia ;de risos, de. ideal prazer! 
E as almas sentem um viver de rosa 
Na rcocidade a rosa do viver. 

Na primavera ha profusão de cores. 
As flores brotam no rochedo bruto ! 
Depois... o frueto que ha de vir das flores 
E as novas flores que hão de vir do fruct». 

Na mocidade ha melepéas calmas, 
Tremem dos lábios os vermelhos frios ! 
Os rios cantam no brotar das almas, 
Cantam as almas no brotar dos rios ! 

Ambas se adornam de um viver risonho, 
Iguaes parecem-^ambas são de amor! 
Si a mocidade faz nascer o sonho, 
A primavera faz nascer a flor ! 

Iguaes parecem quando a vida as solta, 
E, no fcstretanto, ellas não são iguaes ! 
A primavera passa e depois vclta 
E a mocidade não nos volta mais ! 

j. P. MONTEIRO DE BARBOS. 

a sahida do prestito. Eram gar bolinha pelas ruas, 
cinco horas e meia de uma quando a conhecera. Então, 
tarde abafada e quente, J vendendo saúde, em plena 
quando eu vinha de casa á: robustez de vida e boa co­
ei dade. 

Ao atravessar um qnar 

isso, grande confusão das obras, n e m foi 

Cartas a 
Mylady 

m o a Caridade, ella passa­
va rs dias no negocio, to-

teirão, um soluço íorfce, se* da entregue ás lides de 
guido de lamentações e 
choro reboou até os meus 
ouvidos. Detive o passo. 
ibefrontava então, uma ca* 
sinha vulgar, de paredes 

j enegrecidas pelo tempo e 
lem cujo quintal meus olhos 

Apóz algum silencio, em cahiram sobre um vuIto v
es" 

gum que repousava sobre 
um tronco carcomido 

que m e dei ao exclusivo 
trabalho de retemperar as 
forcas cançadas com o bor 
borinho das ultimas festas, 
lembrei-me hoje de ti. E, 
para gáudio teu em cinco 
minuto? de nostalgia, ahi 
vão estas linhas — pallida 
narração de um episódio 
que tive a triste opportuni-
dade de assistir no domingo 
de Passos. 

Sino*? vibravam cadencio-

At-
tentei melhor e reconheci-o : 
eia a demente. 

Acabrunhada pelas prova­
ções e vigílias qúe tem sup-
portado, apresentava um 
aspecto bastante commove* 
dor. Para quem outrora a 
conhecera, aquelle vul^o fino, 
de vestidos quasi andrajo* 
,808, cabellos tintos dessa 
cor que o soffrimento em­
presta, olheiras fjudas e samente em religiosos re-

piques de tristeza... Espou-|*acea rugosas, magras e en­
caram no ar alguns foguetes,! sovadas, era uma angustia 
uma, nuvem de fumaça su- reconhecel-a, nem sombras 
biu preguiçosamente para a <*ava da alegre vendeira de 
amplidão silenciosa e a outros tempos!... 
musica, numa toada proíun* Eu era meninote, ainda 
dameate sentida annunciou andava de camisolão a jo' 

uma vida commercial. 

i Muitas vezes, quando o 
pedinte de Santo Antônio 
passava-lhe á porta implo­
rando uma esmola pelo 
amor de Deus, eu via-a cor­
rer piessurosa á .gaveta do 
balcão, apanhar uma moe* 
da e vir deposital-a na cai­
xeta do santo, com um lon­
go beijo de devoção e res­
peito. |EIla era religiosa, 
muito crente ; e, talvez por 
ser tão boa a inveja dos 
outros fel-a assim desventu-
rada!... 

Um dia, era eu então já 
moço, ouvi uma conversa 
de velhas a seu respeito e 
soube então' que a infeliz 
perdera a razão, 

Laátimei com verdadeiro 
sentimento a desdita da-
quella mulher e quando de 
'novo pude encontral-a foi 
no templo, onde a rnisera 
soSrera um abalo de debi-

lidade o;ental. 

http://manaricia.es
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Desde então, costumetfm< 
i vel-a hequfntem^nte qfiarr 
do em caminho para * 
a ouvir com piedozo resper 
to as lamúrias daqfielle <•<>• 
rayão desesperado, que se 
esforçava sobrehumauiente 
para a expressão do 
sentir. Mas a sua lingiv 
Bi eu fora. dos primeiros na 
vegantes que aportaram às 
plagas de nossa Terra- éonv 
parava-a a dos olhos das 

«civis. 
R1 tanta a raiscellanea 

quf faz, tal a rapidez com 
que pronuncia os vocábulos 
que torna-se absolutamente 
imcompreh#*nsive). Mansa 
como uma criancinha de 
berço, obedece cegamente 
as oidens que lhe dão. 

Mas, ao íac-u: ao ver me 
paraáo na- calçada diantei­
ra, fitou em mim os fundos 
olhos amortecidos pelo pa* 
deeimeuto e distendendo raç 
o* braços numa altitude 
aupplice, allucinada, rompeu 
nmu soluço convulsivo, que 
me repercutiu até o mais 
fundo da alma! 

Níessa hora, talvez que a 
Verônica cantasse ao Povo 
os versos de tàiriarn ao Je1 

sus ensangüentado. Olhei-a 
cora essa pieda.de que sen­
timos ao depararmos uma 
pobre vietiraa da Sorte e 
instinctivamente. cabispaixo 
continuei o caminho. 
Alguns passos alem, as 

queixas, mais intimas e pe' 
zarosas se rizeram eiwir 
com um choro sentido, apu* 
nhalante... Üraa voz Sorte.' 
quasi brutal, ouviu-se então : 

—Vamos, maniufaa, aqui 
está tão frio '-.-. 
E fazia um «*,alor de ra­

char ! Mas a pobre dasajui-
zada cambaleou prompta-
mtinte para a, casa. 

Ainda bem, pensei, ainda 
bem que existe um regaço 
para aquellas lagrimas... 

Alcancei a procissão na 
rua do Commercio , p, ao 
ver o piedoso Jesus carre* 
gando exhaasto e sangue-
jante o enorme lenho da 
Caridade, em caminho para 
o Golgotha sombrio, segui­
do por uma multidão bu* 
lhenta, cuja íé talvez não 
excedesse á simples j curio­
sidade daquelle espeetaculo 
^ue lembra á Kumanidado 
a Paixão e a Morte do 
Filho <le Deus. pensei na 
sorte daq'*ella pobre ereahr 
ra exposta ao sarcasmo e 
pertidia dos maus e que, 
por ser tão boa, carinhosa 
e meiga como o Salvador, 
o destino íel-a uma da» 
suas martyres... 

Mylady : Não será'a cruz 
destinada áqueUa infeliz, tão 
dura e pezada como a que 
os judeos cruéis deram a 
jesus Christo levar ao cimo 
do Calvário ? !... 

Itú, Abril de 920. 

JOÃO VK'£A CRUZ. 

Santa Gasa 

Recebemos' a se 
guinte carta : 

2 de Abri! de no, 
1920. 

llhno. Sr. Kedactor. 

Saudações. 

encarregado pelo 
i)r. Graciano Geribel* 
Io, medico que com 

tá em condições de 
prestar relevantissi* 
mos serviços a-̂ s qatj 

0 sua sombra procu 
ram abrigo. 

Agradecendo a rc 
ctificação, com estima 
subscrevo-me 

Att.° V.or e A.or 

Dr. Pinheiro yunior 

N. da R.--No próximo 
numero daremos no­
vos commentarios so* 

Pharmacia Souza 
Casa fundada em 1896 pelo 
seu proprietário o Pharma' 
ceutico Trineu Augusto de 

Souza. 

Estabelecimento de 1.* ordem 
Sortimento completo de dro* 
gas nacionaes e estrangeiras 

Perfumarias, homeòpathias 
Productos •; himico? e phar" 

macenticos 

Entrega a domicilio sem 
augmento de despesas. 
Aviam se receitas a qual' 

quer hora da noite. 

Tanto de dia corno de noi­
te os preços não soffrem 

alter-sçÊo alguma 

Rua do Commercio, 92, Te-
lephone 45, era prédio pro* 

pno 

prohcencia dirige a bre 0 a$súmpto de que 
clinica da Santa Casa,'lrata a presente carta 
de substituído durante 
sua ausência, julgo 
de meu dever pedir 
a fineza de rcciificar 
a noticia, que sob a 
epigraphe —desordem 
—sahiu no vosso jor' 
nal de domingo. 

Certamente mal in­
formado, affirmou o 
noticiarista que na 
Santa Casa não ha 
agulhas para sutura e 
por jisso u m ferido 
não poude receber Io 
go os curativos. 

0 que houve, foi 
coisa diversa. No dia 
5, pela manhã, fazen 
ido a costumada visita 
!a exma. Irrpã eníer* 
meira apresentou-me 
o indivíduo Roque de 
Moraes, que entrara 
na véspera ás 23"khô' 
ras e 30 minutos, le­
vemente ferido :ia re 
gião orbitaria e no 
polegar esquerdo e 
já pensado. Verifiquei 
que tudo estava em 
ordem e não liguei 
importância por ser 
insignificante o feri 
mento. No dia seguin­
te o doente passou 
sem alteração alguma. 
No dia 7, tendo*se 
desfeito o curativo, I 
pèlâ -ferida da cabeça I 
saiu algum sangue.-
Avisado pela Irmã, 
examinei o doerte e, 
nada de anormal en« 
contrei. Refiz, o pen 
so,« mantendo-o no 
logar com pequena 
tira de esparadrapu e 
o h o m e m já está res* 
tabelecido. E m ne* 
nhum dos curativos 
foi mister a agulha de 
que falia a noticia. 
Não ha pois motivo, 

Âttençao 
Vende se o HOTEL CENTRAL des 
ia cidade. O motivo da venda será ex­
plicado ao pretendente e não o desa­
gradará. 

Para ver e tratar com o proprietário 
do hotel. 

£(ugo %istow. 

rio Belculfiné e Luiz 

Cordoni. 

9 O pintasil^o, poesia 

—José Iglesias Santoro. 

ro A s aves, conver' 

haçao—Lecnardo Fran 

ci*co, Lauro Andrade, 

Nesror Macedo, Eduardo 

Bruni, José Mal ia, Fian 

cisco Rocha, Paulino 

Conto, José de Andrade, 

Alfredo Ganzeli e Fran' 

cisco Gebaile. 

2 ' Parte 

i A pomba, poesia— 

• Francisca Magalhães. 

2 Pomba rola, fantasia 

— p o r um grapo de me' 

'ninas i.° armo C e 

I 2. A. 

FESTA DAS AVÜS 

ContoMne promette* 
mos no nosso ultimo 
numero, publicamos 
abaixo o programma 
com quo o grupo es* 
colar «Cesario Motta» 
realizou a festa das 
Aves, no dia 10 do 
i corrente: 

i.a Parte 

i As pombas, poesia 

—Valdc miro Camargo. 

2 L m ninho, poesia— 

Agnello Macedo. 

3 O inverno, poesia — 

Santos Parra Leon. 

4 O gallinho, poesia 

— G . Merínghe, José T. 

Toledo, Valdomiro Bue' 

no e Ignzcio de Loyola. 

5 O s beija flores, poe' 

sia—Antônio S, Barros. 

3 Pássaro encarcerado, 

poesia—Celina da Rocha 

j Pinto. 

4 Dialogo, — Appareci' 

da Martins e Adelaide 

Brunülo. 

5 Voae! dueto — Cyni' 

ra de Oliveira e Batrum 

Cury. 

6 Canção—por meni' 

nas do i.° anno A e B. 

7 Hyinno ás aves — 

canto por todas as cias' 

ses. 

ó Liberdade, poesia— 

nem para reclamação, José S. Pereira Mendes, 
nem para alarme,' y A avesinha, dialogo 
com O caso de que ;—Armando Arruda e 
se trata. A Santa Ca Antônio Coimbra. 
sa tem prestado e es" 8 Conversação—Victo* 

Casa á venda 

Vende se uma na rua 

do Commercio n.o 76 

Para ver e tratar com 

o proprietária residente 

na mesma rua n.o 79. 

Noticiário 
Foot Bali 

SPORT CLUB MARANHÃO 

Realiza-se no dia 2 «de 
Maio próximo, em Campi­
nas, um amistoso match de 
foot-ball entre o «Àthletico 
Team Ituano» formado de 
rapazes do «Sport Club 
Maranhão» e o «Diocesa­
nos F. B. C.» do Gymna-
sio Diocesano daquella ei' 

dade. Essa pugna, que des­
perta grande animação DO 
seio dos filiados do syin* 
pathico Club ituano, pnr 
mette revestir-se de grande 
brilhantismo, visto ser da* 
melhores a constituição das 
equipes a medirem força.** 
naquele dia. Para os pxer* 
cicios do «Àthletico Team 
Ituano* solicita o captam o 
comparecimento dos seguiu' 
jes jogaderes, todas as tar­
des, no campo do «S. O. 
Maranhão» : 

Tonim. Tarcizio, íosé 
Elias, Billoso, Rochinha, -
LuizinhO; Maurino, Antoni* 
no, Cice, Tista. Abilio, Joaé 
Galvão, D'Elboux, Urbano, 
Alfredo. Bardini, Dionino, 
Paulo, Felipe, Isaias, Gui­
lherme, Guido, J. Lyra, e 
reservas. 
As pessoas que quizerem 

participar da excursão, de* 
verão entender-se a respei­
to, com o secretario do 
club. 

l*»rqite 

Hoje a fabrica ParamontU 
nas apresenta os queridos 
artistas Bryant Washburn e 
Anna Nilson interpretando 
o qraoia Lamentável Verdade 
em 8 actos. 
iSabbado alem do 15.o e 

ultimo episódio do Mysterio 
Silencioso em 4 partes, será 
também projectado o drama 
Bailarina em 6 partes, da 
fabrica Metro. 

Neste mez será exhibido 
o drama da Gaumont, inti­
tulado Tih-Minh, em 12 
episódios interpretado pelo 
sympathico artista René 
Creste (Judex). 

Regresso 

Regressou de Caxambú, 
onde esteve em uso de 
águas, o sr. dr. Griciano 
Geribello, prefeito municipal 
desta cidade 

Pó 
Os moradores da rua do 
Commercio estão reclaman­
do uma providencia que 
faça cessar as nuvens de 
pó, que se levantam naquel* 
Ia rua, principalmente A 
passagem dos vehicuios. 

N O botequim do 
Parque enecn" 
tram-se bebida-. 

doces, pasteis, café e, 
brevemente, cigarros« 

http://pieda.de
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Salto 
MM^MJBMW 

Consegui o resumo do 
que se passou na sessão 
extraordinária da Câmara 
Municipal, realisada no dia 
3 do corrente. 

O conhecimento desses 
to pico s agrad ará natural-
mente ao leitor que aprecia 
as coisas burlescas pratica­
das pelos políticos mais 
exóticos que o oèu cobre. 

Não contentes com o fi­
gurão que têin feito na edi* 
{idade trabalham elles em' 
penhadamente para eleger 
a chapa completa de juizes 
de paz. 
Pobre Salto! 
Sei qne os vereadores 

da maioria não deram nu­
mero para a ultima sessão 
porque o sr. dr. Antônio 
Bicudo não fez mysterio da 
interpellação que ia apre­
sentar para saber qual dos 
seus ôllegas havia comido 
o milho da Câmara. 

Não haverá mais sessões 
durante o triennio ou a in­
terpellação será feita mais 
cedo ou mais tarde. 

10—4—20 Orlando. 

N. da R.—Por falta abso­
luta de espa*;o não publica­
mos hoje os topiwa da acta 
À que allude o nosso ecr 
respondente. 

Caricaturas 

Caasio Fonseca já tem 
prompta e vae expol-a no 
próximo domingo, no sa'ão 
do Central Club uma collec* 
eáo de caricaturas e charges 
esfnsiantes. 

Apanhou elle com muita 
felicidade o frontespicio de 
alguns vultos muito conhe 
cãdoa nesta cidade. 

e de religãio christà, pe 
confessam eternamente re­
conhecidos. 

Itú, 15—4—1C.20. 

ftUPLÊiJC 

A9 Praç». 

Commuoico a esta i 
e demais praças onde1 

AGRADECIMENTO j tònho mar.tido iran 

Ctfsa á venda 

Vencje"se uma na rua 

Municipal n. 6. 

Para ver e tratar com 

o proprietário, residente 

na mesma. 

Secçâo livre 

t 
/>. Rosa Moretto 

íosé Moretto, seus filhos 
e nora, convidam a todos 
os seus parentes e amigos 
para assistirem a missa do 
J.o anniversarío que, pelo 
descanso eterno da alma de 
sua sempre lembrada espo­
sa, mãe e sogra, mandam 
«•.elebrar, sabbado, 17 do 
corrente, ás 7 horas, na 
egreja Matriz 
Por este aoto de caridade 

Não posso furtar-me ao 
' dever imperioso de vir pu­
blicamente traze- o teste' 
munho da minha eterna 
gratidão ao sr. dr. Oscar 
de Sampaio Vianna, dis(in-
cto e esforçada medico do 
4.0 itegimento, pela cari* 
nhosa dedicação com que 
tratou do meu rilho Manoel 
Gonçalves, soldado da 2.a 

bateria daquella unidade 
militar, o qual esteve en\ 
perigo de vida, acptnraer.tr 
do de uma pneumonia. 

Devo ao sr. dr. Sampaio 
Viaona o restabelecimento 
do meu filho e não era 
justo que os seus esforços 
e a demonstração los seue 
conhecimentos médicos ri' 
cassem silenciados pela SUÍ 
modéstia, para dentro dos 
muros do quartel. 

Itú, 14—4—920. 
lhomè Gonçalves 

residente em Mogy-Mirim. 

A9 PRAÇA 

Declaramos a esta e 

ás demais praças com as 

quaes te.Tj.os tido transac-

ções qpe vendemos ao 

sr. Francisco de Campos 

Pacheco a Confeitaria 

Progresso de nossa pro' 

prkdade situada á rua 

Direita n. 38 nesta cida­

de, livre e desembaraça 

da de toda e qualquer 

responsabilidade, ficando 

todo o activ̂ > e passivo 

por conta da firma ven 

dedora. 

Itú, 15 de Março o\; 

192Q. 

Oswaldo Zanotti <ê 
Irmãos. 

Concordo. 

Francisco de Cam 
pos Pacheco, 

Á praça 

Declaro a esta e 
outras f"praças onde 
mantive transácçõe» 
que em data de prr 
meiro do corrente 
mez vendi aos Srs 
Toledo, Prado & Cia. 
as mercadorias e 
utensílios qu<* tinha 
no deposito do ran* 
cbo no 4.° Regimento 
de Artilharia Monta' 
da n'ecta cidade, Ir 
vres e desembaraça* 
dos de todo e qual* 
quer ônus. 

Ytú, 1 de Abril We 
1920 
Manoel Esteves Ro 
drigues. 

sacçoes commerciaes 
que vendi, nesta da­
ta, aos srs Amaral 
& Irmão, a minha 
pharmacia denomina* 
da 'São JObéu sita 
em Itú, livre e de' 
sembaraça da de 
qtraesquer ônus, 
A cobrança das di­

vidas activas ficam a 
meu cargo e como 
nã^ ha passivo da 
dita pharmacia, con 
vido aquelles que <t 
julgarem credores a 
apresentarem suas 
contas no prasu de 
cinco dias, que sen' 
no legaes serão satis* 
feitas ifnmediatamen' 
te. 

Itú, 5 de Abril de 
1920. Edgardo 
Mendes. 

Pereira 

Hoje no Parque 
A9s 7 e às 9 horas 

A fabrica Paramoiillt, i;os apresenta o beUo 

drama, em 8 actos 

Lamentável Verdade 
no qual são protagonistas os sympathicos arlistas 

£r#ant Washòurâ e jTnna Jfitsoq. 
Sabbsdo teremos o 15.0 e ultimo episódio do 

Mysterio Silencioso, em 4 partes e o drama 

Bailarina em 6 partes, da Metro. 

Concordamos. 

José Balduino do 
Amaral Gurgel Fi­
lho. 

Fábio Galvão do 
Amaral GurgeL 

Officina de Pintura 

Commurricamo? aos srs. proprietários de prédios e 
vehiculo'-', que installamos nesta cidade á rua do Com 
mercio n. 120. uma otticina de pintura que eucarre^a-ee 
de decorações de qualquer estylo, pinturas Je paiacetes 
e pinturas de quaesquer prédios, em esíylo moderno ou 
Noite Americano, pinturas de vehiculos, polimento em 
automóveis e cofres, esmaltação de mobílias e etc. efc 
Trabalha-se com perfeição em Olcina, Oimentone, Zu-

guíino, Rocalina, Repolim, China mel e Esmalte de pri­
meira. 

Trabalha se em fingimento á esponja. 
Temos aivaiade de chumbo. Ville Montane, óleo genuíno, 
Todos matenaes empregados em obras por eata offi' 

cina são dt- primeira qualidade. 

Canzio ét RÜSSUÍO 
PINTORES 

- 0 E E D E U - S E um sobre-
'tudo na estação da So* 
rocabana. 
Quem o encontrou fará o 

obséquio de entregar á lua 
de áanta Rita 11,3. 

Hotel Ferrari 
Commurjico aos meus 
amigos, íregiezes e ao pu* 
blico em geral que mudei 
o meu hotel do prédio n,o 
153 da rua do Commercio 
para o n.o 171 da mesma 
rua, esquina da travessa 
Municipal. 

Espero continuai- a dis­
por da mesma confiança 
ÜO m que sempre fui honra­
do pelo povo desta cidade. 

CARL0FERRARI 

YTU' 

Pharmacia Sâo José 
— D E 

AMARAL & IRMÃO 

Gerente — Joaquim Faria 
Praça Padre Miguel 17—Telephone 109—YTU' 

— XXX — 
Os proprietários deste importante estabelecimento 

têm a honra de participar a sua distineta freguezia 
que acabam de receber grande sortimento de dro j 
gas, dos melhores fabricantes, nacionaes e extran* 
geiros, homeopathias, águas mineraes etc. que ven­
derão por preços reduzido?, visto terem fcito as 
Suas compras em optimas condicções. 
Assim também as receitas serão aviadas com es­

merado asseio e premptidão, não soffrendo altera­
ção de preços as que forem aviadas a alta hora 
da noite. 
Entrega se a domicilio sem augmento de preços. 

Visitem a P H A R M A C I A S Ã O JOSÉ para se certi 
fícaiem do que dizemos 

Perdeu-se, 
numa das ruas da cidade, 
uma coTeotinha de ouro 
em que se acha preso um 
berloque. Trata-se de um 
objecto de estimação. Quem, 
por ventura, o encontrar 
fará o obséquio de trazer á 
redacção do Republica. 

L. d'Onofrio 
Empreiteiro, Constructor 

Incombe-se de construcções de prédios, obedecendo 
aos differentes estylos ; desenhos de plantas e respecri 
vus fachadas, reforma e concerto de prédios, projectos 
para monumentos fnnerarios e todo o serviço concer­
nente á sua arte e profissão. 
Trabalhos garantidos e por preços módicos. 
Acei+ta serviço para qualquer localidade. 

Escriptòrio ; Rua Santa Cruz, 158 A. 

http://acptnraer.tr
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TELEPHONES Nos 61 e 222 
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Fabrica de massas iw h * 

tjnia* 

rua do Com­
mercio n.° 65 
na sapülana 

Internacional encon-
tramse calçados de 
toda espécie, para se' 
nhoras e senhores. 

Prdito Italiano 

Compra-se-qualquer quan-. p bar a t o s — S e r 
aie de milho e lenha ce | . v .. , 

Jviço garantido. 
tid 
rada. 

Heifríque Zanelíi 

Largo do Quartel, n. 15 
• 

Telephone 108 

TnròJ 

CASA ITALIANA 

Gabriel Maffei. 

Liquidação de madei­
ras para construcçào e 
de diversas peças de mo*' 
bilia. Por motivo de for* 
^a maior vende-se tam­
b é m o prédio onde está 
montada a ofíkína, Para 
tratar com o seu pro" 
prietario Raphael Ianoni. 

Rua do Commercio ri8 

— IW — 

Casas 

Vendem-se duas casas de 
tijolos, novas, com Õo pai* 
mos de terra de frente por 
300 palmos de fundo, no 
bairro do Matadouro, pouca 
distancia da Chácara, Padre Bento, para tratar com o 
proprietário Antônio de 
Lucca. -Olaria.—Tel. 15? . 

Sitio á venda 
Venie-se nm sitio com 

60 a 70 alqueires de terras 
de i.a ordem, a 3 kilorne" 
troa da cidade do Salto 
com 10 alqueires de rnattas, 
pasto fechado, casa em 
bom estado e outras bem' 

fíeitorias. Para tratar á rua 
?do Commercio a.o 68. 

Consolidato Italiano 

Emissão 1920 

Typo 87 5o Renda 5 o/° 

bubscrevt:"st ao Cambie 
do dia com o su Vicen1 

zo Gandini — Rua do 
Commercio n.o T O D. 

— Itú. — 

Autorizado pela (^asa 
Bancaria Francisco Ma" 
tarazzo Cia. Limitada 

S A B Ã O em pó 
para barba è Pó 
de arroz, perfu­

mados vendem se a 
varejo na secvão/fcr 
fumaria da Casa 
Quimarões — Praça 
P. Miguel, 2.—Ytú. 

Cornelia Pinho 
Trata de papeis de casa­
mentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—Rua San­
ta Rita—num. 24 — Y T U 

4 iTUANA FORÇA E LUZ 

• 
Encontram se, sempre no 

Companhia, á rua Direita n 
d<- superior qualidade, 
que passamos a vender 
designados: 

10 velas 
16 » 
25 * 
32 » 
50 s 

deposito desta 
0 51, lâmpadas 

filamento metallico, 
pelos preços abaixo 

1.300 
1.400 
1.600 
1.80o 
2.000 

A Q a s a Totosinho 
Avisa os seus amigos reguezes debíe 

município e outro^ que acaba de receber 
um bom sortimento de machina para a la­
voura, arados, carpideras,'debulhadores, en­
cerrados para carroça e filtros Pasteor, es 
tando habilitado a vender por preços sen,» 
competência. 

Telephone 89 YTÚ 

Todos as terças feira no Parque, o gran­
de diama em 15 episódios e 60 partes 

a 0 Rasto do Tigre u 


